
PTON.A^SKC<Uícrí-r4V'* «>£V

apresenta tA

EZOJtÆDD*®



U Edição - Do Is ao 440í  milheiros.
Novembro - 2001
Nota: A LAKE é uma entidade sem fins lucrativos, 
cuja diretoria não possui remuneração.
Criação: Celso Zonatto
Texto: Lauro Comélio da Rocha - Formação Permanente DOT 
Desenho e projeto gráfico: Celso Zonatto e Studio Luce & Magia 
Edição: LAKE - Livraria Allan Kardec Editora 
( Instituição Filantrópica )
Rua Assunção, 45 - Brás - Cep 03005-020
Tel: (0XX11) 227-1396, 229-0526, 229-1227, 229-0937,229-4592,229-0514
Fax (0XX11) 227-5714 e 229-0935
São Paulo - Brasil
E-mail: lake@lake.com.br
http://www.lake.com.br
C.N.P.J. ns 00.351.779/0001-90 e I.E. m  114.216.289.118

"Toinzinho” são cartilhas de distribuição gratuita com o 
personagem criado originariamente pelo escritor 

Mário Boari Tamassia

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação ( CIP )
( Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil )

Zonatto Celso - 1966
Toinzinho apresenta Zumbi e o Dia da Consciência Negra /  Celso 
Zonatto ; desenhos e projeto gráfico Celso Zonatto, Studio 

Luce & Magia. --São Paulo: LAKE, 2001.

1. Dia da Consciência Negra - Literatura infanto-juvenil
2. Discriminação Racial - Brasil - Literatura infanto-juvenil
3. Escravidão - Brasil - Literatura infanto-juvenil
4. História em quadrinhos
5. Negros - Brasil - Literatura infanto-juvenil
6. Zumbi, m. 1695 - Literatura infanto-juvenil
I. Studio Luce & Magia
II. Título.___________________________________

01-5229
índices para catálogo sistemático:
1. Zumbi dos Palmares: História em quadrinhos para crianças 
028.5

Na Br a s il , co m em o r am o s  a D ia da  C o n s c iê n c ia  N egr a  em 2D de  n o v em b r o , d ia  da 

m o r te  d e  Zu m b i. Lem br am o s  a  im p o r tâ n c ia  do  Q u ilo m bo  d o s  Pa lm a r es  e  de  to d a s

AS PESSOAS COMPROMETIDAS N0 COMBATE AO RACISMO, NA LUTA POR UMA SOCIEDADE CAPAZ 

DE ASSEGURAR JUSTIÇA, SOLIDARIEDADE E IGUALDADE COM RESPEITO À DIVERSIDADE.

A  ESCOLA NÃO PODE FICAR DE FORA. NO SEU PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, NA SUA 

CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO 0 COMPROMISSO COM A ERRADICAÇÃO DO RACISMO, 

DISCRIMINAÇÃO E PRECONCEITO DEVE ESTAR PRESENTE.

N e s t e  G ibi e s ta m o s  d a n d o  o s  prim eiros  p a s s o s ...j u n t o s .

CDD-028.5

: Literatura infanto-juvenil

mailto:lake@lake.com.br
http://www.lake.com.br


EU JA
IA  MESAAO TE 

CHAMAR, MASAO!
*  TOtNUNHO!

VAMOS PRA FESTA 
DE ANIVERSARIO DO BISAVÔ 
------- 1 DA ANA! i—



J W t .
i  FELIZ 

ANIVERSÁRIO. 
SEU FRANCISCO)

É M UITO BOM '  
RECEBER E ABRAÇAR 

PESSOAS DE OUTRAS 
------------RAÇAS! X

ANTI6AMENTE. AS
r  COISAS ERAM DIFERENTES! N 
OS NE6RÒS COMO EU ERAM TRATADOS 
V. COMO COISA, NÃO COMO SERES >  

^ --------  HUMANOS!

- ^ E  SÓ P O R Q U E -N  
NOSSA FAMÍLIA VEIO 
s .  DA A F R I C A I N

ÁFRICA?



j T  SIM...E 
DOS HOMENS 

■NUS, SELVAGENS.EU CONHEÇO LA!
É A TERRA DOS LEÕES. r  ...E DOS 

FILMES DO 
TARZAN!!!

^ —  INFELIZMENTE N .
ESSA É A IMAGEM QUE 

A MAIORIA DAS PESSOAS 
TÊM DA ÁFRICA! ^

^  MAS A VERDADE 
NÃO É ESSA! A ÁFRICA, 

ANTES DE SER COLONIZADA, 
ERA COMPOSTA DE VÁRIOS 

ESTADOS, REINOS E ATE 
V .  IMPÉRIOS! ^

COMO POR EXEMPLO O ^  
IMPÉRIO DE GANA NO SEC. X IH , 

DE MALI NO SÉC.XIV, REINO DE ETIÓ- 
. PIA NO SÉC. XV E IMPÉRIO SONGAr, 

DO SÉC. XVI AO X V I I I I ^ - ^



OS AFRICANOS COMERCIALIZAVAM COM A 
CHINA, POR EXEMPLO, VEJA ESTA GRAVURA 
DO SÉC.VII EM QUE AFRICANOS SÃO REPRE- 

/ ~ ~ Ê f l  SENTADOS NEGOCIAN- 
DO COM OS CHINESES!

f  QUER DIZER QUE >
A AFRICA ESTAVA INSERIDA 
V  NO MUNDO!!! J SIM!!!

Z  ENTÃO OS POVOS 
DA AFRICA SE COMUNICA 
V  VAM ENTRE SI? -

E CLARO!

/  NO DESERTO FORAM \  
f  CONSTRUÍDAS CIDADES, ORSA- Nr 

NIZADAS ROTAS COMERCIAIS DE 
CARAVANAS E FLORESCERAM CENTROS 
y  DE ESTUDOS USADOS POR VIA- A  

JANTES DO COMERCIO! '

^  OS GRANDES RIOS AFRICANOS >  
FORAM FUNDAMENTAIS PARA O CRESCI- 

MENTO DA POPULAÇÃO E TRANSPORTE DE 
>RODUTOS! PORTANTO ELES CONHECIAM A 
^ ^ T E C N O L O e iA  DE N A V E G A Ç Â C » ^ ''

ELES SE CONHECIAM! EXEMPLO DISSO É 
A EXPANSÂO'DA TfCNOLOGIA DO FERRO 
ATRAVÉS DO COMERCIO, GUERRAS E MU

DANÇAS DOS POVOS. O USO DO FERRO 
EXIGIA CONHECIMENTOS DE QUÍMICA, 

CONSTRUÇÃO DE FORNOS E SOCIEDADES 
ORGANIZADAS!

-C i



PUXA..EU
[ PENSAVA QUE A AFRICA 

ERA TODA IGUAL!
NAO E NAO!

A ÁFRICA HOJE Ë 
FORMADA POR 53 

PAÍSES, QUE NÃO TÊM 
AS MESMAS RELIGIÕES 

OS MESMOS COSTUMES.ETC...

ESSES PAÍSES ESTÃO BEM 
ORGANIZADOS! ASSIM COMO EXISTE 

O MERCOSUL E OUTROS BLOCOS ECONÔMICOS^ 
OS PAÍSES AFRICANOS CRIARAM EM 

1963 A ASSOCIAÇÃO DOS PAÍSES AFRICANOS , 
PARA COOPERAÇÃO MÚTUA E ELIMINAÇÃCJ/ 

DO COLONIALISMO!

\ /

/ -------  TEMOS QUE \
^  APAGAR AS IMAGENS QUE >  
TEMOS DO CONTINENTE AFRICANO E 
. CONSTRUIR OUTRAS MAIS > 
^ ------  POSITIVAS!

OS AFRICANOS
/ ' e s t ã o  in t e g r a d o s  n a  b a s eX
DA FORMAÇÃO ÉTNICA E CULTURAL 

DO BRASIL! POR ISSO É PRECISO 
CONHECER MELHOR A REALIDADE 

V  DOS NEGROS NO NOSSO V  
PAÍS!



y ^ S I M .  MEU FILHO.
Y  MAS DEMOROU! DESDE A > 

INVASÃO PORTU6UESA ATÉ
A ASSINATURA DA LEI AÚREA
V EM 1888, PASSARAM-SE y  

\£ E R C A  DE 300 ANOS!/

AINDA BEM 
QUE ISSO 

„ ACABOU!!!

OS NEGROS TRABALHAVAM NA SUA MAIORIA 
NAS LAVOURAS DE CANA-DE -AÇÚCAR, NAS 
MINAS DE OURO E FAZENDAS DE CAFÉ..

MAS INFELIZMENTE 
'  ISSO ERA USADO PARA > 

JUSTIFICAR A ESCRAVIDÃO,
E NÃO COMO BASE PARA RECONHECER 
V  O DIREITO DESSES SERES 

N \  HUMANOS!!!

S  SIM, TOIM... 
INCLUSIVE ALGUNS 

POLÍTICOS DA ÉPOCA 
v  DIZIAM ISSO! V

^  MAS ENTÃO 
SEM O TRABALHO DOS 
NEGROS O BRASIL NÃO 
-V. EXISTIRIA? y

...QUE ERAM OS^N. 
PILARES DA ECONOMIA’ 
. DO BRASIL COLONIALE

r  ;j á  p e n s o u  > 
SE NÃO FOSSEM 
V  OS NEGROS? Á

 ̂ EXATAMENTE!
PRA VOCÊS VEREM. OS IMIGRANTES 

SÓ CHEGARAM NO FINAL DO SÉC. XIX!
ANTES DISSO, O BRASIL FOI TODO 

s . CONSTRUÍDO PELOS QUE y  
AQUI ESTAVAM! —

v)

©

y -^ M A S  OS NEGROS NÃO SS T^\
(  ACOMODAVAM Ã ESCRAVIDÃO! \  

t> ELES SE REBELAVAM ATRAVÉS DE < 
MOVIMENTOS COMO O DE PALMARES 
V * . E OUTROS QUILOMBOS! V

MAS OS ESCRAVOS 
REALIZAVAM OUTROS TIPOS 
V  DE TRABALHO. NÃO É? >

SIM! ERAM ^  
FERREIROS, SAPATEIRO: 
. CARPINTEIROS.VENDE- 

\ ^ D O R E S , ETC... y f

V À Ï  - x

PARA CONTROLAR OS ESCRAVOS E GARANTIR 
A SEGURANÇA DOS SENHORES E A PRODUÇÃO, 
OS FEITORES E CAPITÃES DO MATO, ERAM MUI
TAS VEZES SEVEROS E DESUMANOS, TORTU

RANDO ESCRAVOS REBELDES 
A MORTE...ATE

ALEM DAS FUGAS INDIVIDUAIS, HAVIAM 
V I O L E N T O S  C O M B A T E S  C O N TR A  
O S  S E N H O R E S  E F E I T O R E S . . .

y ^  ERAM POVO- 
' AÇÕES ESCONDIDAS ’ 
NAS MATAS, FORMADAS 
V PELOS ESCRAVOS j  

FUGITIVOS!

O QUE ERAM 
OS QUILOMBOS?

OS SENHORES ERAM 
PROTEGIDOS PELO ESTADO, QUE 

' ESTIPULAVA LEIS SEVERAS CONTRA OS 
ESCRAVOS QUE ATENTASSEM CONTRA 

OS SEUS SENHORES, INCLUSIVE 
COM A PENA DE MORTE!



POR ISSO
'  ELES AFRONTAVAM A 
SOCIEDADE ESCRAVISTA! SENDO 
. ASSIM TERIAM QUE SER 

DESTRUÍDOS!

O REI DE
PORTUGALE O GOVERNADOR 

DE PERNAMBUCO TENTARAM DES- 
^TRUIR O QUILOMBO DE PALMARES 

J>ELO MENOS 17 VEZES ENTRE 
1602 E 1694!



EU JÁ  OUVI 
FALAR DE ZUMBI! r  SIM! ELE E UMA 

PERSONAGEM MUITO 
IMPORTANTE PARA A HIS- 
NsTÓRIA DO BR ASI LI A

ANTES DE 1675,
f  ZUMBI JÁ  PARTICIPAVA DE ^  
(  TODOS OS COMBATES NOS PAL
OMARES, E COM A MORTE DE GANGA 
V  ZUMBA, ASSUMIU A CHEFIA , 

DO QUILOMBO!

sÆ Ê k  É NESSE MOMENTO QUE ENTRA EM 
¿ J 9 V  CENA AQUELE QUE SE TORNARIA O 
• 1 ®  SÍMBOLO DA RESISTÊNCIA NEGRA 

NO BRASIL ATÉ HOJE, ZUMBI DOS PAL- 
v Ç t í T y  MARES, O ‘GENERAL DAS ARMAS”!

POR VOLTA DE 1675, O REI DO Q U I
LOMBO DOS PALMARES GANGA-ZUMBA, 

NEGOCIOU A PAZ COM O GOV. PEDRO DE 
ALMEIDA, RECEBENDO TERRAS DO MORRO 

DO CUCAÚ, MAS FOI TRAÍDO E MORTO! ,



ZUMBI CONSE6UIU ESCAPAR E 
'  SOMENTE EM 20 DE NOVEMBRO DE 1695, 

SE6UNDO UMA CARTA DO 60 VERNA DOR 
CAETANO DE MELO E CASTRO AO REI 

DE P0RTU6AL, FOI MORTO POR FORÇAS 
PAULISTAS COMANDADAS POR ANDRE 

v  FURTADO DE MENDONÇA! >

ISSO FOI 
QUASE DOIS ANOS DEPOIS 

DA DESTRUIÇÃO DE 
PALMARES!



ISSO PORQUE O BRASIL E UM PAIS MULTIRACIAL, 
|COM UMA SOCIEDADE EM QUE OS CONHECIMENTO* 

TÉCNICAS. BENS E REALIZAÇÕES MATERIAIS. 
VALORES. COSTUMES. 60ST0S. ETC. SÃO 

ELABORADOS COLETTVAMENTE!

AINDA NAO VIVEMOS UM ESTADO DE I6UALDADE 
PLÇNA, COMO 60STARÍAM0S E QUERIA ZUMBI, 

MAS E PRECISO RECONHECER E AFIRMAR QUE SEMPRE 
QUE OBTEMOS AL6UM PROGRESSO NESSE SENTIDO, 
DEVEMOS ISSO A ZUMBI E A OUTROS QUE LUTARAM 

E ENTREGARAM SUAS VIDAS PARA QUE UMA 
SOCIEDADE MAIS JUSTA E MELHOR NASCESSE!

MAS MUITO
AINDA TEMOS POR FAZER.

POIS QUANDO HOUVE A LIBER
TAÇÃO DOS ESCRAVOS NADA 

FIZERAM PARA DAR-LHES CONDIÇÕES | 
DE VIDA! FOI O POVO QUE COM SEU 

TRABALHO, SUOR E SANGUE 
CONSTRUIU ESTE PAÍS. APESAR 

DO AUMENTO DO RACISMO E 
DA DISCRIMINAÇÃO!



<  SIM! EU GOSTARIA
DE DIZER QUE NÃO ^

' DEVEMOS CONSIDERAR > 
NENHUMA CULTURA AAAIS 

IMPORTANTE QUE OUTRA, E 
QUE TODAS TÊM VALOR PARA A 
.FORMAÇÃO DA SOCIEDADE!V

O VOVO VAI DIZER 
ALGO ANTES DE 

CORTAR O BOLO...

E PRECISO 
RECONHECER QUE O 

BRASIL É FRUTO DA CULTURA 
’ INDÍGENA. NEGRA E BRANCA, PASSANDO 

PELA CONTRIBUIÇÃO DE OUTROS POVOS, 
' vCOMO ÁRABES, JAPONESES, ALEMÃES^ 

CHINESES, ETC...

PARA NÓS,
NEGROS E NEGRAS, A TAREFA 

HOJE É NOS RECONHECERMOS COMO 
SUJEITOS POSSUIDORES DE DIREITOS E LUTAR 

PELO RECONHECIMENTO DO NOSSO VALOR 
NA CONSTRUÇÃO DA SOCIEDADE!

r

MAS, ESTA NÃO E UMA 
LUTA INDIVIDUAL, É DE TODOS 

QUE ACREDITAM NUMA SOCIEDADE 
IGUALITÁRIA, INDEPENDENTE DE SER 

BRANCO, NEGRO, INDÍGENA, JAPONÊS... 
TODOS TÊM A TAREFA DE CONSTRUIR , 

ESSA IGUALDADE!!!

A FESTA FOI MARAVILHOSA! NÃO HAVIA 
MUITA FARTURA NEM MUITO LUXO, MAS 
TODOS SE DIVERTIRAM BASTANTE! E ENTÃO, 
VAMOS FAZER NOSSA PARTE PARA QUE SEJA- 
MOS IGUAIS E REPARTIR O BOLO IGUALMENTE?
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Î O N S T I T U I Ç A O  D A  P D P U L A Ç A D  B R A S I L E I R A

BRANDOS..........................................54,0%
«NEBROS...........................................45,3%
INOÍ SENAS......................................0,2%
A S I Á T I C O S ..................  0 , 5 %

* PRETOS E PARDOS SEGUNDO □ IBGE

1 -  E S T U D A N T E S  M A T R I C U L A D O S  
( D E  7  A  1 A  A N O S  )

9 5 , 3 %  D A  P O P U L A Ç Ã O  B R A N C A  
B 7 , 9 %  D A  P O P U L A Ç Ã O  N E G R A

2 -  E N T R E  O S  A N A L F A B E T O S
B R A S I L ............................1 3 , 8 %
B R A N C O S .........................B , 4 %
N E G R O S ....................... 2  1 , 2 %

3 -  E N T R E  F O R M A N D O S  U N I V E R S I T Á R I O S  
Q U E  F I Z E R A M  O  P R O V Ã O
B R A N C O S ....................8 0 , 0 %
N E G R O S ........................ 1 5 , 7 %

A - R E N  D I  M E N T O  M É D I O  E M  S A L Á R I O S  M Í N I M O S
B R A N C O S ..................... 5 , 5  M Í N I M O S
N E G R O S .........................2 , 7  M Í N I M O S

5 -  E N T R E  O S  I N D I G E N T E S
B R A N C O S ...................... 3  0 , 7 3 %
N E G R O S ..........................6 8 , 8  5 %

6 -  E N T R E  O S  P O B R E S  
B R A N C O S ............. 3  5 , 9  5 %
N E G R O S .................6 3 , 6  3 %

4 - ^  F o n t e :  I B G E

9  »_ t  í  I  • I  II  I  í  D A  C l D A D f  0 1
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